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Invencionices Floresteiras é um livro que nasce da terra e da

ternura, permeado por saberes de quintal, memórias, vozes das

plantas e vozes amazônidas. Tudo começou com travessias e

encontros que vão desde às águas turvas do Rio Negro e as

barrentas do Rio Solimões e de tantos outros mundos

entrelaçados pelo Projeto Mulheres Amazônidas (2024), idealizado

pelo Grupo de Pesquisa Vidar Em In-Tensões, da Universidade do

Estado do Amazonas (UEA). 

Aqui encontramos expressões sensíveis e poéticas que nasceram

das experiências formativas vividas por gentes amazônidas,

nossas raízes afropindorâmicas, em diálogo com conhecimentos

ancestrais, infâncias e nós, natureza.



Neste jardim poético, estão reunidas as poesias que aproximam o público

de uma pedagogia sensível e do cuidado, da escuta e relação. As

plantas não apenas carregam propriedades medicinais, mas também

subjetividade e ensinam com acalento, dialogando com o cotidiano das

infâncias amazônidas. 

Invencionices Floresteiras propõe, assim, uma trilha poética e

política, que se faz como um quintal aberto lançando o convite para

entrar descalço e sentir as composições com a terra. 

É mais que um livro, É a floresta falando e brincando, é um mundo que

se faz fértil para a criatividade e a diversidade, adubando o sentir

do mundo com o corpo inteiro, traduzindo uma melhor relação com a

natureza. Afinal, somos nós, natureza.



Quem sou eu?
Eu , _____________, danço em silêncio, folhas  

em sinfonia. Sou verso no vento, poesia que escorre, e 

na polpa amarela,
adoço a vida.

Minhas folhas e flores têm poderes generosos. 
Sou uma farmácia verde, com remédios naturais preciosos.

Não sou uma planta comum, 
trago saúde em cada detalhe, 
do chá com minhas folhas, 
às infusões com meu caule.
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ManausManausSou Sou em travessias.em travessias.

sonetosonetosoneto

Em cada caule, um segredo,

na folha, um 
Sou a poesia esquecida do quintal, 

Sou sombra que abriga 

sonhos silvestres.
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Brinca Leira

vIM DE LÁ
VINDICAR.

vIM DE ACOLÁ

Petricor atraente, vem borboletas reluzentes me iluminar. 

Sou espaço de vida,
produção viva.

No meu
íntimo brota a

flor, amor e 
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Brinca Leira arteira,
berço de terra das
plantas BENZENDEIRAs.
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LeiraLeira    germina mundosgermina mundos  Leira  germina mundos 
Leira é uma palavra com raiz no coração, 

Não nasceu em dicionário, 
Mas na boca quente de quem aprendeu 

A trocar dor por dança, por canto, por arte.

Leira é uma palavra com raiz no coração, 
Não nasceu em dicionário, 

Mas na boca quente de quem aprendeu 
A trocar dor por dança, por canto, por arte.

Ela não é só lugar é germinação. 
Tem folhas feitas de abraço, 

Ramos que se entrelaçam feito conversa de amizade, 
Semente que escuta antes de brotar.

Na leira nasce planta de afetos 

Ela não é só lugar é germinação. 
Tem folhas feitas de abraço, 

Ramos que se entrelaçam feito conversa de amizade, 
Semente que escuta antes de brotar.

Na leira nasce planta de afetos 
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Cresce entre risos, 
Colhe ausências, 
Aduba silêncios.

Cresce entre risos, 
Colhe ausências, 
Aduba silêncios.

As crianças aprendem com ela 
Que o mundo não precisa ser explicado, 
Mas sentido com a sola do pé, 
Com a palma da mão suja de terra e de vida. omo 
um quintal antigo onde tudo tinha nome

As crianças aprendem com ela 
Que o mundo não precisa ser explicado, 
Mas sentido com a sola do pé, 
Com a palma da mão suja de terra e de vida. omo 
um quintal antigo onde tudo tinha nome
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A pedra, o vento, o galho que ria com o passarinho.
Leira é educação que não cabe em prova, 
É aprendizagem que se escreve 
Com giz de chão e poesia de corpo num pedaço de carvão.
Solidariedade ali não é discurso, 
É raiz 
E como toda raiz, 
Faz força para levantar os outros.
Eu vi um dia, Leira conversando com uma nuvem, 
Dizia que queria um mundo que coubesse mais amor. 
A nuvem chorou chorou em cima de uma roda de teatro.
E naquele momento, 
Até os sapatos entenderam 
Que aprender e cuidar é também se molhar junto.
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SARA TUDO
A terra ditosa me acolhe,

envolve minhas frágeis raízes.
Rogo pela água, pelo sol, pelo vento,
que comigo dançavam na floresta.

Preso em um jarro, acreditar no cuidado
humano me resta,

já que me arrancaram do chão floresta.
Agora, sou planta contida,

esperando que o cuidado humano
refloreste o que arrancaram de mim:

a selva,meu verdadeiro jardim. 

No alvorecer do domingo, tudo cessou.
A liberdade,enfim,me alcançou:

agora no paraíso eu estou1212



Abraço de Manga
Será que é erva trepadeira

 que me enlaça inteira
 e aperta meu tronco dessa

maneira?

Tum-tá na direita tum-tá na esquerda
1313



tum-tá bem no centro...
O que está acontecendo?

sinto um acalento
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 um  

Sinto, no tronco 

coração de gente 

quente
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Jagomela

Sou árvore-palavra.
 Cada fruto meu inaugura uma história.

 Pegue sua jagomela
 e me conte:

 que sabor ela tem?

Jagomela
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ERVAS DO ABSURDOERVAS DO ABSURDO

sabem dizer e cuidar onde dói, 

Com seus dons rudarizando os caminhos

No quintal da minha avó tinha um pé de boldo 
Que guardava segredos no amargor

Ai que dor! 

As plantas são bocas que possuem germínios, 
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As folhas de capim-santo eram pássaros 

Com cheiros de calma. 
A arruda espantava o mal com sua brabeza

Era a tia ranzinza do jardim, desinflamando as dores
que encontrava por aí .

Ninguém ousava reclamar dela,
planta de proteçã o que era,

Ninguém conseguia viver sem ela.
1818



Eu aprendi que o vindicá tem vocação de
memória, 

Vive recitando lembranças nos banhos perfumados. 
E que a hortelã é beijo fresco 

A ciência diz que há princípios ativos. 

Mas toda planta sabe que são 

Porque uma folha de mucuracaá (Petiveria alliacea), 

Presa atrás da porta, cura susto mais rápido 
que qualquer bula. 

De gente que sorri com os olhos. 

princípios afetivos. 
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A planta medicinal não é só cura, 
É testemunha de infância, 

É afeto em forma de clorofila. 
E eu, que gosto dos despropósitos, 

Continuo conversando com um pé de babosa 
Como quem ouve um velho sábio 
De cabelo verde e silêncio elástico. 
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Entre os barcos do meu dia a dia 
Atravesso os rios irmãos cheios de tormento 

Serpeteando uma calma no vento 

Comecei minha travessia, apenas sorria 
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22

Pousando em meio as enchentes 

Cheio de gente contente 

Marezei até o igapó cheio de cipó

Lá descobri que a travessia
é mais que usar o leme

É desencostar do reme 

Atravessei meu medo da deriva 
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Não é  encostar no ir, é  no virar
Afluentar no vidar e nadar 

nadar em formiga cheia de vida

Não para chegar, mas para me inventar 
Deixar de ser gente e virar correnteza

Cheia de beleza

Não é  encostar no ir, é  no virar
Afluentar no vidar e nadar 

nadar em formiga cheia de vida
Não para chegar, mas para me inventar 

Deixar de ser gente e virar correnteza
Cheia de beleza
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FADA LILÁS
Perolando no silêncio, 

Meu brilho lilás tocou a sombra,

 ofuscando a tristeza escondida no canto.
E, num sopro suave, cor de luar,

fiz brotar um sorriso sem precisar falar.

Sou fadinha tímida,

 conhecendo a casa, o caminho. 
Nã o faço alarde, mas deixo cor,

e onde eu pouso,
 nasce esperança e amor.
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pé de Trepadeira
Travessias me levaram para uma trepadeira 

Acho que nome dela era assim porque ela vivia subindo em algo           

Parecia que tinha que se segurar para
inventar o alto

Crescia tanto, se engatando nos muros,
 na TV e se engatou até em mim

A vó dizia que ela era atrevida, subia sem pedir
licença, eu achava bonito

 Tipo criança do mato
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 Aprendi com ela a tocar o céu

A mãe falava que se deixasse ela cobria o mundo inteiro

Fazia da casa floresta 

Eu queria isso mesmo: uma casa infestada por matos que voam

Então eu aprendi com a trepadeira que crescer 
Que crescer é se apoiar um tiquinho em outros ramos

Falei para meu pai: - Trepadeiras também abraçam. 

Ele riu, mas olhou para o fundo da casa com várias folhas  

A partir daí nunca mais podou uma flor

e ficou em silêncio

nem sempre é se perder
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Em amalgações com mãos de formigas
Consegui sentir a brisa, sopro de vidas

Perguntei: - O que faço com minhas mãos?
Carrego tantas histórias que já não sei

Acho que sou uma vovó lama
Tenho feitio para sentir a vasa, é quase minha casa
Piso em um chão que parece que ainda não é chão 

É quase firme, quase gente
Tenho mais fé na sujidade no que em gente
Encontrei uma casa do caminho e meditei 
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Fiz dessa casa meu quintal
Pedi para a lama ser minha amiga
Meu pai não gostou muito da ideia

Porque na lama o pé afunda
Afundei tanto e me sujei 

Agora sei que de um lugar dito feio 
Eu brotei e me lambuzei

Vovó lama virei

      Ou será que virei Maria Lama?
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Meu pai me falava que eu não sirvo pra nadaMeu pai me falava que eu não sirvo pra nada
Sou a urtiga, planta ordinária ou seria luminária?Sou a urtiga, planta ordinária ou seria luminária?

Atravessando uma rodoviária desencadiei vermelhões em algumas carasAtravessando uma rodoviária desencadiei vermelhões em algumas caras
Numa arte floresta me chamam de brabaNuma arte floresta me chamam de braba

Deve ser só quem não sabe me tocarDeve ser só quem não sabe me tocar

Meu pai me falava que eu não sirvo pra nada
Sou a urtiga, planta ordinária ou seria luminária?

Atravessando uma rodoviária desencadiei vermelhões em algumas caras
Numa arte floresta me chamam de braba

Deve ser só quem não sabe me tocar

Pois posso até ser degustadaPois posso até ser degustada  
Causo ardor em quem passaCauso ardor em quem passa
A dor que causo é diferenteA dor que causo é diferente  

Eu ardo, mas deve ser para lembrarEu ardo, mas deve ser para lembrar
que a gente sentique a gente senti

Pois posso até ser degustada 
Causo ardor em quem passa
A dor que causo é diferente 

Eu ardo, mas deve ser para lembrar
que a gente senti
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Não importa o quanto dizem que sou enraivada 
Eu mando meu amor para sua casa

Sou diferente, sei ser contente
Meu fluxo chega até você 

Mesmo que digam que sou assim meio ausente
Afinal, sou diferente

 Urtiga que engole gente
ou seria libertadora de gente?
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Estrelas Azuis

A luz da lua penteia minhas
águas 

E o breu, que mora na pele
da noite reluz em mim o

brilho negro da Amazônia 
Sem fim
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Sou preta e latina,
mais antiga que o nome das coisas.

Rio insubmisso,
espelho do universo,

Ninguém consegue domar
Nasci molhada de estrelas
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Sinto-me em gotas de orvalho de sol.Balanceio-me nas paragens de chás, sucos e 

Em tempo de terras e areias úmidas de caracol,No cheiro do meu verde embaraço RAIZTERRACORCor Ama
C  O  R  A  M  A

kalanchoe pinnata
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SANTO ACALENTO
Sou capim-santo, mas também me chamam de limonete e

capim limão
Sou chá de vó, suspiro de quintal

Sou o sussurro verde que embala crianças e acalma os
medos dos adultos que esqueceram de sentir.

Cresço em touceiras, onde o sol
conversa comigo, e a chuva me

afaga como quem pede
conselhos a um amigo3434



Eu sou capim, mas não qualquer um

Tenho poesia nos nervos

E perfume que se espalha como memória boa.

Eu sou capim, mas não qualquer um
Tenho poesia nos nervos

E perfume que se espalha como memória boa.

Minha voz não GRITAGRITAGRITA ela acalenta como brisa, não vendaval. vendaval. 
Minhas folhas têm gosto de tarde de domingo, quando tudo 

desacelera, e o mundo lembra que descansar é também uma forma 

 d e  s a b e d o r i a .

Não combato o mal com força, mas com ternura.Não combato o mal com força, mas com ternura.

SO
U 

O 
AB

RA
ÇO

 QUENTE NUMA XÍCARA FUMEGANTE QUE CURA

sou o silêncio no meio da fala
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Professora, pesquisadora, palhaça. Pós doutoranda do Programa de Pós
Graduação em Educação em Ciências na Amazônia - PPGEEC da Universidade
Estadual da Amazônia – UEA. Doutora em Educação, mestra em Multimeios
(Depto de Cinema) e licenciada em Pedagogia pela UNICAMP. Atua na
formação de professoras da educação básica e nas artes da cena com foco na
palhaçaria, através de performances na intersecção da pedagogia feminista
com as poéticas da resistência no combate às violências contra às mulheres.

Adriana Rio

Mulher, mãe, professora e arteira da vida, capturada por uma
Universidade do Estado do Amazonas e pela Amazônia

enquanto feiticeira que cria possibilidades ao estar imersa no
húmus da vida🏹🐚.

Caroline Barroncas de OLiveira
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Hannyn Barbara Alves Garcia
É especialista em Ciências da Natureza e suas Tecnologias e no Mundo do Trabalho pela
Universidade Federal do Piauí (UFPI). Possui graduação em Pedagogia pela Universidade do
Estado do Amazonas (UEA) e é mestranda no Programa de Pós-Graduação em Educação e
Ensino de Ciências na Amazônia (PPGEEC/UEA). Pesquisadora com abordagem pós-
estruturalista na Educação em Ciências na Amazônia pelas diferenças.

Mulher negra amazônida, pedagoga, pesquisadora, articulista, palestrante na
área da Educação Antirracista e mestranda do Programa de Pós-graduação em
Educação em Ciências na Amazônia, pela Universidade do Estado do Amazonas -
UEA.

Fanuela de Oliveira Vasconcelos
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Manauara, Pedagogo e Mestre em Educação em
Ciências na Amazônia pela UEA. Professor e
Músico-Percussionista popular, rudimentar e
Baterista. É integrante do Grupo de Arte e
Cultura “Allegriah”.

Stivisson Menezes



Mulher, Mãe, Vó, Bisa, Agricultora, Professora que ama e aprende com seus alunos, Mestranda em Educação em Ciências
na Amazônia - PPGEEC-UEA. Licenciada em Letras Português e Literaturas da Língua Portuguesa, Especialista em
metodologia do Ensino de Língua Portuguesa e suas Literaturas, membro do Coletivo de Mulheres Agricultoras e
Empreendedoras (CMAE) do Careiro-AM e pesquisadora em Currículos vivos em Educações em Ciências na Amazônia.

Mônica Costa
Sou filha das águas  e da floresta. Sou multidão, uma Amazônia  plural, solar, colorida,
artesã.  Tenho me mobilizado nas/pelas discussões pós-estruturalistas na formação de
professores e no currículo.  Mulher que fabrica docências  e pesquisas em
amorosidades. Em composição com maternagens  e docências  em peraltagens na
Universidade do Estado do Amazonas. Gero vida pela Palavra. Muitas já nasceram de
mim. Em estado de inaugurações.

Léia Lima
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Jackeline Monteiro
Mestranda no Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências na
Amazônia (PPGEEC/UEA). Possui Especialização em Produção Cultural, Arte
e Entretenimento (Unyleya) Graduada em Licenciatura em Teatro
(ESAT/UEA). Mulher Preta, Mãe da Esther e mãe postiça do Jon. Atriz,
Produtora Cultural, Escritora de Roteiros Teatrais, Poemas e Contos,
Professora de Teatro e Literatura.



Mulher amazônida oriental, amiga, professora, pesquisadora e tantas outras invenções
possíveis. Vive de alegrias cotidianas com gentes, bichos, livros, folhas e experimentações.
Flui.

Mônica Aikawa

Natalia Franco 
Falo com plantas, bichos e poeira estelares. Professora,
pesquisadora, nortista, amiga, alfaiateira da vida e
muito mais. Estou mestranda no Programa de Educação
em Ciências na Amazônia. 

Silmara Mendonça dos Santos 
É estudante de pedagogia, mulher preta e pesquisadora, amazônida. Sua escrita é
marcada pelos afetos,pela ancestralidade e pela crença de que a imaginação é um
espaço de descobertas, liberdade e encantamentos.
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